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Resumo:  Este ensaio  propõe uma ref lexão sobre as di ferentes formas de 

apropr iação dos espaços patr imonia is,  tomando como base o processo de 

construção de um parque urbano na cidade do Recife.  As intervenções incidem 

sobre um espaço que durante a década de 1930 fo i  um aeroporto de dir igíve is  

zeppel ins.  Está local izado no bai rro  do J iquiá e,  desde a década de 1980, 

período em que fo i  reconhecido pe las instâncias estaduais como patr imônio  

histór ico da cidade, tem s ido alvo de uma série de proje tos de intervenções  

pelo poder públ ico.  Discuto,  portanto,  as d i ferentes formas de a tr ibu ição de 

signif icados e apropr iação deste espaço pelas instâncias do poder públ ico do 

Reci fe/PE e pela sociedade civ i l  mais ampla no contexto destas intervenções,  

observando que o espaço é uma const rução cultura l  e a produção patr imonia l  

está su je i ta a  uma série de representações, as quais var iam de acordo com 

fatores econômicos, polí t icos,  h istór icos e socia is.  

 

Palavras-chave:  Representação espacial ,  patr imônio,  Reci fe.

                                                 
1Este trabalho é fruto de uma dissertação de mestrado, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social da UFSC e contou com auxílio do CNPq e do INCT-Instituto Brasil Plural.  
2 Doutorando em Antropologia Social e mestre em Antropologia Social (2011) pelo Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social da Universidade Federal de Santa Catarina/PPGAS-UFSC. Possui graduação em Ciências 
Sociais pela Universidade Federal de Pernambuco/UFPE (2009).  
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Introdução  

 

Este ensaio é um desdobramento de um dos temas discut idos na minha 

dissertação de mest rado, que tratava, de modo geral ,  da polí t ica de 

salvaguarda dos bens patr imonia is brasi le i ros e sua re lação com a sociedade 

civ i l  mais ampla.  Como referente empír ico,  anal ise i  a implementação de uma 

polí t ica pat r imonia l :  a  construção de um parque urbano na cidade do Recife.  O 

local  em questão é um ant igo aeroporto que serviu como rota  do dir igíve l  

a lemão Zeppel in,  conhecido na cidade como Campo do Jiquiá,  no período de 

1930 a 1937. Durante o f inal  do século XIX e iníc io do sécu lo XX, os dir igíve is  

foram o mais luxuoso e imponente meio de transporte aéreo mundial ,  l igando a  

Europa à América do Sul e à do Norte.  Com o aprimoramento da tecnologia de 

voo, os aviões terminaram por assumir o lugar dos d i r igíve is  – pois eram mais 

econômicos e menos susceptíveis às mudanças c l imát icas – e o  Campo do 

Jiquiá teve suas at iv idades encerradas. 

Ao longo dos anos que se seguiram à desat ivação do campo de pouso, o  

bair ro e o seu entorno presenciaram um intenso processo de fave l ização, que 

atualmente afeta o  espaço do ant igo aeroporto.  Diante  disso,  desde a década 

de 1980, o local tem sido alvo de uma sér ie de intervenções que propõem a 

construção de um parque urbano que tem como temát ica a sua histór ia com as 

aeronaves. Em 2010, teve iníc io uma série de conf l i tos ent re o poder públ ico e  

a população que tem invadido a área do futuro parque ao longo dos anos.  

Assim, retomo este tema para prob lemat izar as di ferentes formas de 

apropr iação dos espaços patr imonia is,  tomando como base as representações 

construídas pelo poder públ ico e pela sociedade civ i l  sobre o  espaço que 

compõe este ant igo aeroporto de zeppel ins.  

Para tanto,  este ensaio fo i  d iv id ido em três partes.  Num primeiro  

momento,  será d iscut ida a re lação entre o  espaço e a  soc iedade,  

problemat izando o espaço como uma const rução sóc io-cultural ;  em seguida, as 

formas como determinados espaços têm sido representados e construídos nos 

contextos que envo lvem as in tervenções pat r imonia is no Brasi l ;  depois d isso,  

apresento um pouco da re lação entre o Campo do Jiquiá e os zeppel ins,  
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seguida das representações espacia is dos agentes envolv idos no processo de 

construção do parque urbano: o  poder púb l ico (representantes do estado, da 

prefei tura da c idade e do IPHAN) e os moradores do entorno.  

 

1.  Espaço como Representação 

 

Na pr imeira metade do século XX, vár ios autores cont r ibuíram para a  

cr iação de um pensamento antropo lógico sobre a re lação entre o espaço e a 

sociedade. Desde a Escola Sociológ ica Francesa, com as obras de Durkhe im 

(1989),  Mauss (2003) e Halbwachs (1990) até a Esco la de Chicago, com os 

estudos de Wirth (1997),  quando o espaço, mais especif icamente o das 

grandes c idades, se conf igura como ob jeto de estudo nas ciências socia is.  

Estes estudos cont r ibuíram sobremaneira para a def in ição do espaço como 

uma const rução soc ia l ,  af i rmando o laço indissoc iável que ele estabelece com 

a sociedade que o habita.  Os trabalhos real izados por estes autores 

contr ibuíram para consol idar a lgumas questões teór ico-metodológicas da 

antropologia ,  def in indo a especif ic idade do espaço enquanto categoria do 

pensamento,  passíve l de ser invest igada como forma de entender o socia l .  Não 

serão exploradas neste breve ensaio as genealogias entre estes autores,  ou 

mesmo as part icu lar idades deles em suas respect ivas esco las,  concentro-me 

apenas nas ideias de Durkhe im, procurando relac ionar as dimensões mater ia is 

e simból icas do espaço enquanto categoria analí t ica.  

Em meados do sécu lo XX, Durkheim (1989) problemat iza a re lação entre  

a soc iedade e o espaço que ela hab ita,  destacando que, ass im como o tempo,  

o espaço é uma das categorias básicas nas quais se sustenta qualquer 

pensamento humano e prát ica da v ida em sociedade. Nas pa lavras do autor  

(1989, p.  13),  “tanto o  tempo como o espaço são representações colet ivas que 

exprimem rea l idades colet ivas”.  

Mas o que Durkheim pretende dizer quando af irma que o espaço é  uma 

representação co let iva? Para o autor ,  

 

A rep resentação co le t i va  cons i s te  essenc ia lmente  numa pr ime i ra  
coordenação in t roduz ida  en t re  os  dados da  exper iênc ia  sensíve l ,  
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mas es ta  coordenação ser ia  imposs íve l  se  as  par tes  do  espaço se  
equ iva lessem qua l i ta t i vamente ,  ou  se ja ,  se  e las  pudessem 
rea lmen te  subs t i t u i r  umas às  ou t ras .  Para  poder  d ispor  
espac ia lmen te  as  co isas ,  é  p rec iso  poder  s i tuá - las  de  fo rma  
d i f e ren te :  co locar  umas à  d i re i ta ,  ou t ras  à  esque rda,  a lgumas no  
nor te ,  ou t r as  no  su l  (DURKHEIM,  1989,  p .  14 ) .  

 

Durkhe im considera que as representações colet ivas ref le tem o modo 

como o grupo se pensa em suas re lações com o espaço à sua volta.  As 

representações ser iam, portanto,  produtos do pensamento co let ivo e da vida 

em soc iedade (DURKHEIM,  1989).  Em outras pa lavras,  e las seriam uma 

categorização da rea l idade exper imentada conjuntamente pelos indivíduos,  

uma ordenação bás ica da consciênc ia de vida socia l  necessária à organização 

e reprodução da sociedade em determinado espaço/tempo. É importante  

destacar que, ao ut i l izar as representações colet ivas para discut i r  a  construção 

socia l  do espaço, é  possíve l ref let i r  que o espaço f ís ico não se organiza por s i  

só,  ou seja,  problemat izar a forma como os espaços são const ruídos ou, até 

mesmo, produzidos socia lmente (como no caso das po l í t icas patr imonia is,  que 

serão apresentadas mais ad iante).  Sobre a produção socia l  do espaço, 

Durkhe im observa ainda que as dist inções e convenções que se mater ia l izam 

em determinados espaços,  

 

[ . . . ]  vêm do fa to  de  serem a t r ibu ídos às  reg iões,  ou  espaços ,  
d i f e ren tes  va lo res  a fe t ivos .  E como todos os  homens de  uma  
mesma c iv i l i zação representam o  espaço da  mesma mane i ra ,  é  
ev iden temente  necessár io  que esses va lo res  a fe t ivos  e  as  
d is t i nções  que de les  dependem lhes  se jam igua lmente  comuns,  o  
que imp l i ca ,  quase necessar iamen te ,  que são de  or i gem soc ia l  
(DURKHEIM,  1989 ,  p  15-16) .  

  

Para o autor,  é na re lação entre o espaço f ís ico e a sociedade, com 

seus va lores e prát icas,  que devemos procurar a exp l icação para os mais 

d iversos t ipos de organização que se manifestam em determinados espaços.  O 

autor conclu i  que o espaço não é uma construção natural ,  mas fruto de 

re lações socia is,  co let ivas,  as quais variam d iante de determinadas 

part icular idades culturais .  Em out ras palavras,  a noção de representação 

colocada por Durkhe im levanta o prob lema das re lações ent re  morfo logia  

espacia l ,  quer d izer,  p lano objet ivo ou mater ia l ,  e  s imból ica soc ia l ,  ou seja,  o  
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plano subjet ivo ou cultural ,  concret izado no plano das representações  

colet ivas.  Ass im, o espaço se encont ra na interface de causal idades materia is,  

por um lado, e re lações simból icas,  por  outro  (RÉMY apud  SILVANO, 2001).   

A noção de representação durkheimiana parece apropriada para ref let i r  

as di fe rentes formas de atr ibuição de sent idos e va lores aos espaços 

patr imonia is,  os processos de modi f icações destes espaços e como estas 

t ransformações repercutem pouco a pouco nas representações e memór ias 

socia is,  as quais se reestruturam em longo prazo, induzindo a outras 

conf igurações sócio-espaciais.  

 

2.  Espaços de Representação nas Pol ít icas Patrimoniais  Brasileiras 

 

Numa tentat iva de t raçar um panorama geral da pol í t ica patr imonia l ,  

autores como L ima Fi lho (2006),  Gonçalves (2007),  Leite  (2002) e Motta (2000) 

observam que é possível ident i f icar t rês fases centra is no caso brasi le iro.  A 

pr imeira fase destas polí t icas teve iníc io  com a cr iação do Serviço do 

Patr imônio Histór ico e Art íst ico Nacional (SPHAN) no período do Estado Novo 

de Vargas. Nesta fase, as atenções dos inte lectuais nac ionais  à f rente da 

SPHAN se concent ravam, sobretudo, na arquitetura colonia l ,  mais  

especif icamente na cidade de Ouro Preto,  em Minas Gera is.  As representações 

que eram produzidas sobre o  espaço da cidade iam buscar no barroco a  

gênese mais “autênt ica” de um idea l de brasi l idade.  Neste período, Motta  

(2000) destaca que o pr inc ipal  interesse dos gestores da época se voltava para 

a consol idação de uma ide ia de ident idade nacional,  em que as di ferenças 

culturais de cada reg ião pudessem ser art iculadas num amálgama, compondo, 

assim, a nação bras i le ira.  

Na segunda fase de sua implementação,  já sob admin ist ração do 

Inst i tuto do Patr imônio Histór ico e Ar t íst ico Nacional ( IPHAN), entre as 

décadas de 1960-1970, os esforços foram vo l tados para uma polí t ica de gestão 

dos bens, f i rmando assim uma série de parcerias com empresas de tur ismo. As 

atenções se voltam para as formas de adquir i r  recursos para “autogestão” dos 

bens, procurando, ass im, a l iv iar dos cof res do Estado o peso da gestão destes 
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bens. A representação constru ída pelo poder públ ico sobre os espaços 

patr imonia is se sustentava menos num ideal de brasi l idade ou de ident idade 

nacional a ser consol idado, e mais numa tentat iva incip iente de construção de 

um rote iro turíst ico,  sustentado pelas imagens produzidas pela grande míd ia.  

Enf im, o pat r imônio passa a ser ut i l izado como elemento de mercado para 

mobi l izar recursos, numa estratég ia que envolv ia o poder públ ico,  a mídia ,  

empresas pr ivadas e a  indúst r ia do tur ismo. 

Por f im, na tercei ra fase, que vigora na atual idade, as áreas histór icas 

passaram a ser consideradas elementos importantes para a composição da 

imagem urbana d iante  do mercado global izado. Representam a capacidade de 

ter h istór ia,  de se s i tuar na disputa entre  cidades, equiparando-se na produção 

de imagens. Autores como Zukin (2000) e Le ite (2002) chamam a atenção para 

este fenômeno, que tem s ido c lass i f icado entre os c ient istas socia is como 

gentr i f icat ion  ( t raduzido para o português geralmente como gentr i f icação).  

Ainda segundo estes autores,  a  gentr i f icação vem acontecendo em várias 

cidades do mundo, re lacionada à rev i ta l ização das áreas mais  ant igas das 

cidades h istór icas,  que têm sido restauradas (ou adaptadas para)  populações 

economicamente favorecidas, afastando-se as populações de baixa renda que 

habitam ou c i rculam por estes espaços pat r imonia is.  Tendo como just i f icat iva  

geralmente a representação de uma importância h istó r ica no passado – a qual 

muitas vezes não leva em conta os sign if icados de quem realmente os vivenc ia 

–,  estes espaços são acrescidos de novos valores simból icos,  e uma série de 

projetos de gent r i f icação denominados por  seus autores como de revi ta l ização,  

requal i f icação ou de reurban ização têm s ido postos em prát ica  pelo poder 

públ ico juntamente com o capita l  est rangei ro.  Estes pro jetos t ransformam os 

espaços urbanos em matér ia-pr ima para a construção de cenár ios de atração 

para o consumo. 

Ao voltar o foco de anál ise para a forma como determinados espaços 

brasi le i ros têm sido apropr iados e produzidos em contextos que envolvem sua 

patr imonia l ização, autores como Fi lho (2006),  Gonça lves (2007),  Leite (2002),  

Motta (2000),  entre outros,  observam que o patr imônio cu ltura l  é o resultado 

de uma seleção diante  de objet ivos e pro jetos específ icos,  são ações inseridas 
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em contextos histór icos,  socioeconômicos, polí t icos e cul tura is específ icos,  os 

quais também devem ser observados para seu entendimento.  Entretanto,  a  

construção de espaços como patr imônio cultural ,  ou até mesmo ambiental ,  pelo  

poder públ ico é uma das formas possíve is de representação, uma forma que 

lhe at r ibu i  s igni f icados e va lores,  d ist inguindo-se, mui tas vezes, das 

representações da sociedade c iv i l  mais  ampla.  Selec ionam-se espaços e  

imóve is  que devem ser t ratados de maneira especia l ,  que devem ganhar novos 

signif icados, que devem representar  ou s imbol izar o ponto  de vista e  os 

interesses de um determinado governo. Por outro lado, as representações, os 

usos e  prát icas das populações que experienciam estes espaços também são 

uma forma possíve l de apropr iação, que não estão necessar iamente em 

sintonia com as representações do poder púb l ico .  

Ao ref let i r  as d imensões materia is e  simból icas do espaço,  

re lac ionando-as às d inâmicas das po lí t icas patr imonia is no Bras i l ,  é possível  

levantar a lgumas questões, por exemplo,  o que acontece quando o espaço no 

qual determinado grupo está inserido se t ransforma em pat r imônio histór ico-

cultural? Como estas t ransformações vivenciadas em determinados espaços 

repercutem nas representações e memór ias dos grupos que vivenciam estes 

espaços? Será que elas mudam automat icamente,  ou poderá haver 

desencontros que farão com que o poder públ ico  represente  o espaço a part i r  

de uma forma que já não tem materia l idade para a população que vive nas 

proximidades? 

Procuro ref let i r  estas questões a part i r  do próximo ponto,  t razendo 

alguns fragmentos etnográf icos da minha dissertação, para prob lemat izar as 

di ferentes formas de representação, produção e apropr iação de espaços 

patr imonia is,  numa área urbana da cidade do Reci fe.  

 

4.  O Recife nos Tempos dos Zeppelins 

Graf  Zeppe l in  
W Z !  K D K A !  U Z  Q P !  

A lô ,  Zeppe l in !  A lô ,  Zeppe l i n !  A lô ,  Zeppe l in !   
Us ted  me puede  dar  nuevas de l  Zeppe l i n?   

Dove i l  Zeppe l in?   
Where  is  the  Zeppe l i n?   

Passou agor inha em Fernando  de  Noronha .   
Ia  f umaçando !   
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Chegou  em Nata l !   
(Augusto  Severo ,  acorda de  teu  sono,  b i chão! )  

A lô ,  Zeppe l in !  A lô ,  Zeppe l i n !   
Rád io ,  rád io ,  r ád io !   

W Z  -  Q P Q P -  G  Q A  A . . .  =  J iqu iá !  
Apontou !   

Parece uma ba le ia  se  movendo  no  mar .   
Parece um nav io  avoando nos  ares .   

Credo,  isso  é  inven to  do  cão!   
Ó co i sa  bon i t a  danada!   

V i va  seu Zé Pe l im !   
V i vaôôôô!   

Deu tsch land über  a l les !  
At r acou!  

(Ascenso Fer re i r a ,  1930)  
 

Esta epígrafe  tem s ido bastante evocada pelos meios de comunicação 

do Recife para exal tar os idea is de modernização da cidade,  tanto os do 

passado quanto os do presente e,  eventualmente,  os do futuro .  Os versos 

compõem o poema Graf Zeppel in ,  do poeta Ascenso Ferre ira,  e são um regist ro  

de um dos momentos de maior eufor ia que o sonho de modernização já 

produziu na c idade do Recife.  Apesar de ser  apenas um pequeno fragmento do 

poema, oferece muitos elementos para ref let i r  o contexto de sua produção.  

Ao me debruçar sobre ela,  uma das pr imeiras perguntas que faço é:  o 

que os zeppel ins representavam para sua época, em meados do século XX?  

Tateando por  a lgumas possíve is  respostas,  observo que o poeta s imula 

uma transmissão de rádio em out ros id iomas: espanhol ,  f rancês, ing lês.  

Olhando para o contexto da época, observo que os zeppel ins representavam 

um grande avanço tecnológico,  um meio  de transporte capaz de romper 

f rontei ras,  juntando pessoas de vár ias partes do mundo e de di ferentes 

id iomas. Procurando por mais  respostas em fragmentos documenta is3 sobre a 

vinda dos zeppel ins para o Recife,  ent re 1930-1937, encont ro informações de 

que as aeronaves per tenciam à Companhia Zeppel in  e foram criadas no f inal  

do século  XIX na c idade de Friedrichshafen4,  na Alemanha, pelo conde 

Ferd inand Von Zeppel in.  No período ent re  1914-1918, os di r igíveis  foram  

                                                 
3 Acervo documental construído com base nos arquivos do jornal Diário de Pernambuco(entre os anos de 1930-
1937), no departamento de microfilmagem da Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ). 
4 Cidade natal dos Zeppelins. Hoje a cidade está ligada à história dos dirigíveis. O local é conhecido atualmente por 
conter um museu sobre a história dos Zeppelins. 



ENTRE ESPAÇOS E REPRESENTAÇÕES: NOTAS SOBRE A PATRIMONIALIZAÇÃO DOS ZEPPELINS DO RECIFE                  

Cadernos NAUI Vol.  2 ,  n.  2,  jan-jun 2013 
 19 

ut i l izados como arma na I  Guerra,  mas dev ido ao desfecho,  com a Alemanha 

derrotada, fo ram impedidos de ser fabricados. 

Apenas em 1927,  em decorrência de um acordo polí t ico  entre os EUA e 

a Alemanha, e les vo ltaram a ser fabricados e  t iveram suas v iagens re in ic iadas, 

numa rota  que l igava Europa e América do Norte,  consol idando-se como um 

dos meios de transporte mais sof ist icados da época.  Para se ter ide ia das 

dimensões de um di r ig ível ,  o Zeppel in que at racou no Recife em 22 de maio de 

1930 media 235m de compr imento,  33,5m de al tura e 33,5m d iâmetro,  com uma 

veloc idade média de 110 km/h, at ing indo uma altura de 150 a 200m, com 

cabines para os passageiros,  sa lão de festas,  sa la de jantar e  toaletes.  Enf im,  

as aeronaves representavam um ícone de modern idade luxuoso e  

mater ia l izavam os avanços tecno lógicos a lcançados pela humanidade até  

então. Quando chegou aos meios de comunicação a not íc ia  de que as 

Empresas Zeppel in  haviam esco lhido o Reci fe para fazer  uma escala técn ica 

na rota dos d ir igíve is para os EUA, o Recife  entrou num período de eufor ia.   

Mas o que estava acontecendo na cidade do Recife  nos anos 1930, 

quando da notíc ia da v inda dos di r igíveis? 

Ao me debruçar mais uma vez sobre a epígrafe,  percebo que, a lém de 

in ic iar o poema simulando uma transmissão de rádio em vários id iomas, o 

poeta expõe também os contrastes que permeavam a construção de um Recife  

moderno:  de um lado os zeppel ins,  s imbol izando o novo, o futuro  e,  do out ro 

lado, o bair ro do Jiquiá a inda vivendo em um padrão de vida rural ,  t radic ional.  

Esta tensão f ica ev idente ao f im do poema, no regional ismo presente na voz do 

matuto 5 que, ao se ver d iante  da nov idade, constata,  numa sensação de 

estupor:  “Parece um navio ‘avoando’ nos ares.  Credo, isso é invento do cão! ”.  

Tateando por mais possíve is respostas em outras fontes histor iográf icas 

(Rezende,  2002; Gominho, 1998),  percebo que durante a  t ransição do Impér io  

para a Repúbl ica,  o Reci fe viveu uma transformação na sua paisagem em 

decorrência da mudança de uma economia rura l  açucare ira,  para uma 

economia urbana, com administ ração no centro da cidade. A organização 

espacia l  da c idade passou a ser concebida dentro de uma lógica européia  
                                                 
5 Pessoa que vive no mato, no campo. Na literatura brasileira, ficou conhecido como sertanejo, ou o roceiro, 
estereotipado como indivíduo ignorante ou ingênuo. 
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posit iv ista,  pautada por um ideal rac ional ista e h ig ien izador,  que se 

mater ia l izavam, por um lado, nos serv iços de infraest rutura urbana, como 

saneamento,  água encanada e luz e lét r ica ,  por out ro,  no apagamento das 

mazelas socia is  decorrentes da não adequação de um cont ingente de ex-

escravos não assimi lados ao mercado de trabalho que se inst i tuc ional izou com 

o advento da repúbl ica.  A contrapart ida destas t ransformações urbanas, como 

observa Lubambo (1991),  é que surgiram bair ros tão pobres e insalubres nas 

áreas mais  afastadas do centro quanto aqueles que os pro jetos urbaníst icos do 

período procuravam d iminu ir.   

Para o poder púb l ico e a classe dominante,  o moderno sign if icava as 

intervenções urbanas e os serviços de infraest rutura  que modif icavam o 

traçado urbano do Recife,  cont r ibu indo para uma maior mobi l idade e para o 

melhor escoamento da economia e  apl icação dos novos serviços de 

infraestrutura.  Mas para a população mais a fastada do grande centro o acesso 

a estes serviços ainda era muito pequeno.  O projeto de modernização da 

cidade não propic iava discussões que abrangessem uma parcela  signif icat iva  

da população, mas apesar do pouco acesso aos serviços de infraest rutura  

urbana, a implementação destes serv iços a t ingia d i retamente o cot id iano das 

pessoas menos abastadas da c idade. Como observa Rezende (2002),  as ide ias 

modernas estavam presentes na própria imprensa, nos jorna is e nas revistas 

locais.  A lguns desses sinais eram vis íveis nas propagandas fe i tas na imprensa 

de época, cujo conteúdo regis trava o uso de termos como “moderno”,  “ futuro” e 

“progresso” para valor izar determinados produtos e serv iços.  Nessa conjuntura  

polí t ico-econômica, os zeppel ins se encaixavam como uma luva nos sonhos de 

modern idade da el i te local.  

Quando a pr imeira aeronave pousou no Reci fe,  a eufor ia era tanta que fo i  

decretado fer iado municipa l,  a  c idade parou para ver o  d i r ig ível  atracar no 

Campo do Jiqu iá.  Nos dias que antecederam o pouso, fo i  constru ída toda uma 

estrutura para manutenção das aeronaves,  com fábr ica de h idrogênio,  hotel ,  

lo jas,  enf im, uma est rutura moderna, mas, apesar d isso, a população do bairro 

do Jiquiá esteve exc luída desde o iníc io do processo (RODRIGUES, 2011).  

Com base em alguns regist ros do jo rnal Diár io de Pernambucono ano de 1930, 
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é possíve l perceber que, durante a construção do Campo do J iquiá,  d iversas 

modif icações foram real izadas no espaço que compõe a base de atracação e 

bair ros viz inhos:  terraplanagem da área, a largamento das ruas e avenidas de 

acesso ao local da c idade, a lém da demol ição dos casebres e despejo da 

população que se encontrava dent ro da área escolh ida.  

Para dar uma dimensão dos contrastes que separavam o moderno 

aeroporto dos zeppel ins do atrasado bai rro do Jiquiá,  apresento agora os 

f ragmentos da histór ia  de vida de um ant igo morador do local:  

 

O d i r ig í ve l  es teve  lá  pe la  ú l t ima vez  em 1937 ,  eu  nasc i  em ju lho  de  
1938 ,  quer  d izer  que a  m inha i n fânc ia  f o i  escu tando  a  h is tó r ia  do  
d i r i g í ve l  [ . . . ]  aque le  ba i r ro  e ra  mui to  pobre ,  na  m inha in fânc ia  
mesmo não hav ia  luz ,  i luminação púb l ica ,  e ra  l uz  de  candee i ro ,  
não t i nha  saneamento ,  nem água encanada,  as  casas e ram quase  
todas de  pa lha ,  e ram mocambos mesmo,  e  o  ba i r ro  e ram só  marés  
[ . . . ]  t inha  uns v i ve i ros  e  t i nha  a  venda  de  pe ixe ,  e ra  bem fo l c ló r ico .  
T inha mu i tos  campos aber tos ,  ho je  não ex is te  ma is  p orque o  
pessoa l  invad iu  tudo.  

 

A luz do re lato ,  é possível perceber um pouco do cot id iano das pessoas 

que viv iam nas prox imidades do Campo do Jiquiá nos tempos dos zeppel ins.  

De um lado,  uma estrutura urbana moderna fo i  implementada para os 

dir igíve is,  com luz e létr ica,  água encanada, fábr ica de hidrogênio;  do out ro  

lado, um Jiqu iá pré-urbano que ainda trazia caracterís t icas predominantemente 

rura is,  enf im, dois lugares completamente díspares convivendo num mesmo 

tempo e espaço. Ao fa lar dos tempos dos dir igíve is no local ,  meu informante 

também lembra como era a paisagem na época e acrescenta novos elementos 

para que se pense a re lação da população do Jiquiá com o espaço que compõe 

o aeroporto dos dir igíveis:  os v ive iros (seguidos do comércio de peixe),  os 

campos abertos e a lagadiços com seus mocambos, que caracter izam a 

paisagem da época. O descompasso ent re  o sonho de modernidade e a vida 

cot id iana, permeada pelos cont rastes,  ent re o novo que se impunha e o velho 

que persis t ia,  d iv id ia a  paisagem reci fense. De um lado, temos o Recife que se 

queria moderno,  uma rota no transporte  aéreo mundia l  dos zeppel ins.  Do outro,  
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como observa Gominho (1998),  a c idade exc luída dos mocambos6,  uma cidade 

quase anfíb ia,  local izada “às margens dos r ios Capibar ibe,  Tej ip ió,  J iquiá e  

Beberibe,  nas i lhas formadas por estes r ios:  I lha do Leite,  Coelhos, Maruim,  

Joana Bezerra,  do Ret i ro”,  entre out ras.   

Apesar da prosperidade da rota dos zeppel ins no Rec ife,  em 1937, 

devido ao ac idente envolvendo um di r igíve l  (um modelo  Hindenburg,  também 

alemão) no Campo de Lakehurst ,  em New Jersey, o t ransporte por d ir igíve is fo i  

suspenso e o aeroporto dos zeppel ins fo i  desat ivado,  f icando a torre de 

atracação e toda est ru tura necessár ia a sua manutenção esquecidas no Jiqu iá.   

Durante este per íodo,  a área do ant igo campo de pouso passou por 

d iversas fases administ rat ivas:  Jur isdição do Governo do Estado de 

Pernambuco no per íodo dos zeppel ins;  Norte-Americana, durante a I I  Guerra.  

Depois f icou, sucess ivamente,  sob administração da Aeronáut ica e  da Marinha,  

no período da Guerra  Fr ia,  1950, 1960, 1970 e 1980; pertenceu também ao 

Banco Naciona l de Habitação; sendo vend ida para a Caixa Econômica Federa l,  

na década de 1990. Hoje,  o terreno fo i  adquir ido da Caixa Econômica Federal  

pela prefei tura do Recife (Rodr igues, 2011).  Durante todo esse período, a 

ant iga base serviu  de depósito de armamentos para as forças armadas, sendo 

poster iormente t ransformada em um quarte l  da Políc ia Mi l i tar,  que ainda ho je  

encontra-se na área. 

Com a intens if icação do processo de migração ao longo dos anos que se 

seguiram, somando-se à ampliação dos serviços de in f raest rutura urbana, 

como t ransporte,  o J iquiá e o entorno da área presenciaram um grande 

crescimento demográf ico no decorrer  das décadas seguintes.  Este crescimento 

desordenado, somado aos problemas socia is antes ci tados teve como 

consequência um processo de “fave l ização” no entorno da área do ant igo 

aeródromo. Dadas estas ci rcunstâncias,  em 1983 o poder públ ico e a fundação 

estadual do pat r imônio (FUNDARPE) decid i ram tombar a  torre de pouso dos 

zeppel ins,  ún ica a inda existente no mundo (Diário  de Pernambuco ,  2009),  e 

dar iníc io ao desenvolvimento de uma série de pro jetos para área, numa 

                                                 
6Os mocambos eram um tipo de habitação construída com barro, madeira e palha, encontravam-se em terrenos 
baldios, como morros, pântanos e áreas de mata. Autores como Freyre (1981) observam que os mocambos eram 
habitações características dos refúgios de escravos: os quilombos. 



ENTRE ESPAÇOS E REPRESENTAÇÕES: NOTAS SOBRE A PATRIMONIALIZAÇÃO DOS ZEPPELINS DO RECIFE                  

Cadernos NAUI Vol.  2 ,  n.  2,  jan-jun 2013 
 23 

tentat iva de cont ro lar o processo de fave l ização. Mas só em 2010 é que estes 

projetos começaram a ser  co locados em prát ica com a  ass inatura de um 

convênio entre o Governo do Estado e o Munic íp io,  para const rução de um 

parque urbano. 

Nesta con juntura ,  o poder públ ico e os meios de comunicações locais  

começaram a evocar a representação de progresso e desenvolvimento de 

outrora,  quando os zeppel ins t raziam uma promessa de melhor ia nos serviços 

de infraestrutura urbana para o loca l e para c idade. Entretanto,  do mesmo 

modo em que se deu a vinda dos di r igíveis na década de 1930, este 

empreendimento termina por t razer à  tona os mesmos conf l i tos do passado, ou 

seja,  o  despejo  das famíl ias que v ivem nas proximidades do fu turo parque e 

que ao longo dos anos têm invadido a área. 

 

4. O Campo do Jiquiá: um Novo Parque Urbano para o Recife 

 

Tentei  exp lorar até aqui um pouco das representações sobre a vinda dos 

zeppel ins para cidade, problemat izando a forma como estas representações 

foram construídas e os contrastes que subjazem à produção destas 

representações de progresso e modernização em que os zeppel ins est iveram 

envolv idos.  Concentro-me agora na forma como esta representação das 

aeronaves é evocada hoje pelo poder púb l ico na construção do parque urbano, 

v isando problemat izar as di ferentes formas de representar e atr ibui r  sent ido ao 

espaço que out rora  fo i  o aeroporto  dos zeppel ins.  Destaco as representações  

que o poder públ ico faz do espaço do ant igo aeroporto em cont raponto com as 

representações fe i tas pela população local  sobre o mesmo espaço.  

Para a prefei tura  da cidade, o  ideário  desse pro jeto de const rução do 

parque urbano, conforme a anál ise das fa las de meus informantes,  mescla,  por  

um lado, um discurso de cunho mais soc ia l ,  vol tado para a melhoria dos  

problemas que envolvem os bair ros do entorno, por outro,  ao est ímulo do 

tur ismo para a  c idade.  Estes pro jetos são apresentados pelo poder públ ico  com 

o nome de “proje to padrão”,  os quais procuram explorar as potencia l idades 

histór icas e  patr imoniais do espaço do Campo do J iquiá,  seguindo um padrão,  
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recorrente  nestas intervenções pat r imonia is ,  que unem o d iscurso soc ia l  ao 

desenvolv imento urbano.  

Durante a ideal ização deste projeto fo i  sol ic i tado outro processo de 

tombamento da área,  agora em níve l federal,  o que sa lvaguardaria todo ao 

ant igo aeroporto,  e não apenas alguns monumentos que compõem a estrutura  

da área, como a ant iga torre de at racação dos dir ig íve is,  já tombada em nível  

estadual.  No decorrer  deste novo processo de tombamento,  os técnicos do 

IPHAN cri t icaram duramente a ideia  do projeto padrão. O pr inc ipa l argumento 

fo i  de que devem ser  levadas em conta  as especif ic idades sócio-cul tura is e  

h istór icas do espaço loca l,  que as intervenções não sejam apenas a  

t ransposição de um projeto pré-formatado,  sem maiores estudos sobre a área 

(part icu lar,  pela sua histór ia  com os zeppel ins,  mas também pelos seus 

problemas soc ia is de invasões dent ro do futuro parque urbano).  A pr inc ipal  

crí t ica dos técnicos do IPHAN é de que a prefei tura da cidade visa,  em últ ima 

instânc ia,  à contenção dos processos de invasões no Campo do Jiquiá,  

fomentando, ass im, a  especulação imobi l iá r ia e um poster ior processo de 

gentr i f icação. Em contraponto,  a proposta  do IPHAN preza que todas as 

intervenções se jam pensadas, por um lado, contemplando as expectat ivas das 

comunidades do entorno (com elementos que representem a população local ,  

como os v ivei ros de peixe,  por exemplo) ;  por outro,  mantendo a unidade 

arquitetôn ica com base na his tór ia do loca l  com os zeppel ins.  Ainda assim,  

medidas soc ia is  efet ivas de apoio às famíl ias que invad i ram a área estão 

ausentes em ambas as fa las.  

O espaço local  é representado como um ícone de modernidade da 

cidade. Todavia,  para a prefei tura ele representa uma possib i l idade de 

desenvolv imento tur ís t ico,  ao mesmo tempo em que conteria  os futuros 

processos de invasão na área. Já para o IPHAN e le aparece como uma 

possib i l idade de síntese histór ica de um período de modernização viv ido pelas 

pr inc ipais capita is brasi le i ras,  em meados do sécu lo XX.  Estas desavenças 

quanto à forma como as intervenções vêm sendo apl icadas pela prefei tura  

local f izeram com que os técnicos do IPHAN cancelassem momentaneamente o  

tombamento,  não real izando os estudos necessários que,  geralmente,  
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precedem este t ipo de intervenções em sí t ios h istór icos.  Apesar d is to,  as obras 

de construção do futuro parque t iverem in ício  no ano de 2010.  

Mas em que medida estas representações do poder públ ico encontram 

ressonância f rente à população que reside no entorno e nas famíl ias que 

invadi ram o futuro parque? Será que há semelhanças entre  e las,  ou exis tem 

divergências na forma como e les s ignif icam este mesmo espaço? 

Voltando o foco das nossas atenções para as fa las da população que 

reside no entorno do futuro parque, é possíve l perceber que o local está 

div id ido em do is grupos: os que vivem há mais tempo no bai r ro e os que têm 

invadido a área ao logo dos úl t imos anos. Apesar de  os pr imeiros atr ibuí rem 

muitos dos prob lemas socia is como assa ltos,  v io lênc ia e t ráf ico de drogas aos 

que têm invad ido o espaço que compõe o Campo do Jiqu iá,  ambos convergem 

em uma demanda: mais acesso a serviços básicos de infraestrutura urbana,  

como saneamento,  luz e létr ica,  água encanada, t ransporte.  Uma de minhas 

informantes,  comerciante autônoma e moradora loca l,  destaca que as 

intervenções que têm incid ido na área são uma poss ib i l idade da população 

local  se ver  l iv re dos problemas soc ia is associados di retamente às famíl ias 

que têm invadido a área. Para ela o  futuro parque temát ico 

 

[ . . . ]  va i  se r  impor tan te  p ros  negoc ian tes  e  pa ra  os  própr ios  
moradores  [ . . . ]  se  f o r  f e i t o  bem organ izado ,  com po l i c i amento ,  os  
moradores  vão se  bene f i c ia r  mu i to  e  os  comerc ian tes  com cer teza  
também,  es tou  to rcendo para  que esse pro je to  sa ia  [ . . . ]  vão  ser  
mu i tas  opor tun idades pros  jovens de  c lasse  méd ia  e  também de  
renda ba i xa  de  par t i c i pa r ,  p r inc ipa lmen te  os  museus  e  a  par te  
cu l tu ra l  e  de  aprend izado.  

 

A produção do Campo do Jiquiá (baseada na histór ia do progresso 

advindo com os zeppel ins) como um parque urbano encontra ressonância na 

fa la da informante em três aspectos.  Primeiro por re lacionar o parque a uma 

maior valor ização da área contr ibuindo para o aumento nas vendas e numa 

maior d inamização do comérc io dos bai r ros que compõem o entorno (San 

Mart im, Mangueira e Jiquiá).  Segundo,  ao re lac ionar  a const rução do parque 

com o aumento do po l ic iamento,  logo, d iminuição dos processos de invasões, 

do t ráf ico de drogas, assaltos à mão armada e,  inclusive,  homicíd ios.  Por f im,  
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o aspecto da educação, presente também no discurso do poder públ ico,  como 

forma de mobi l izar,  a lém dos elementos desenvolv iment istas adv indos com o 

tur ismo, também os do desenvolv imento at ravés da educação. Cabe destacar,  

como já fo i  d i to,  que essa fa la do poder púb l ico termina sendo um lugar comum 

destes pro jetos,  em que o poder públ ico não esclarece como a população 

carente da área terá  acesso aos recursos educat ivos,  uma vez que boa parcela  

desta população terá  que ser  despejada para construção do futuro parque.  

Interessante  notar que o discurso do poder públ ico encont ra ressonância na 

fa la da informante.  Ela se apropria da representação const ruída pelo poder 

públ ico  para o  novo espaço (um parque baseado na re lação da cidade com os 

zeppel ins,  o qual i rá t razer uma série  de benefíc ios re lacionados à 

infraestrutura urbana).  

Será que há alguma semelhança ou divergência nas formas de 

atr ibu ição de sign if icados ao Campo do J iqu iá entre  as famí l ias que moram há 

mais  tempo no entorno e as que invad i ram a área? 

Procurando aprofundar um pouco mais  esta questão, é possíve l  

perceber que, para as famí l ias que invad i ram a área do futuro  parque, as 

representações divergem tanto das do poder públ ico quando da comerciante  

local.  Ao perguntar para uma das moradoras de uma das invasões mais  

recentes como eles imaginavam que será o novo parque urbano da cidade, e la  

desabafa:  

 
Acho que va i  haver  segurança 24  horas .  En tão ,  eu  não ve jo  como  
nós vamos usuf ru i r  des ta  á rea .  Eu acho que esse  pa t r imôn io  va i  
ser  só  pra  tu r is ta ,  desde o  começo das obras  i sso  f icou  bem c la ro ,  
pe la  fa l t a  de  d iá logo ,  i sso  aqu i  é  pa t r imôn io  p ra  e les ,  p ra  m im,  
pa t r imôn io  e ra  o  campo  de fu tebo l  que era  um lazer  para  os  
jovens,  para  os  idosos [ . . . ]  e les  inven taram de fazer  esse  parque  
aqu i ,  mas an tes  hav ia  um campo de fu tebo l ,  todo  f im  de  semana  
t inha  campeona to ,  p ra  c r i ançada ,  p ros  ado lescen tes ,  p ros  idosos,  
en tão  e les  v ie ram aqu i  e  fecharam o  campo pra  começa r  as  obras  
[ . . . ]  esse  campo fo ram os  própr ios  homens daqu i  que  const ru í ram 
há uns  se is  anos .   
 

É evidente que o pol ic iamento 24 horas será uma medida para conter 

futuros processos de invasões e  impedir a  entrada deles mesmos no futuro  

parque. Este  f ragmento de histór ia de vida permite constatar que, se em 

meados da década de 1930 o projeto de construção do ant igo aeroporto se 
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mostrava excludente,  este pro jeto de construção do parque urbano segue os 

mesmos princíp ios de exclusão soc ia l .  É como se houvesse um t ipo de retorno 

ao passado não apenas na forma como o poder públ ico evoca a representação 

de desenvolv imento dos zeppel ins para divulgar os avanços que essa histór ia 

a inda hoje pode trazer para a área de abrangência do futuro parque, mas 

também na forma como este ideal  desenvolv iment ista  se materia l iza,  no 

despejo das famí l ias que al i  residem, sem nenhuma po lí t ica  ef icaz de 

assistência  para e las.   

Gostar ia de destacar  também que, mesmo que o discurso do poder 

públ ico não encont re ressonância ent re a população mais carente que invadiu  

a área, a população também at r ibu i s ign if icados e valores afet ivos ao espaço 

que antes fora um campo de pouso de zeppel ins,  não pela  importânc ia 

h istór ica  das aeronaves na fase de modern ização da c idade – que ainda não 

chegou para estas pessoas que aí  res idem –, mas s im pelo campo de futebol.  

Este campo de futebol  f icava dent ro da área prevista para o  parque e é o loca l 

exato onde estão sendo in ic iadas as intervenções com a const rução de uma 

quadra pol iesport iva.  Mesmo com o fato de estar sendo const ruída uma quadra 

para prát ica de vár ios esportes no local  do ant igo campo de futebol,  as 

famíl ias que al i  res idem, em contato di reto com o espaço que tem sido 

ress ignif icado por esta polí t ica patr imonia l ,  a inda assim, não se sentem 

representadas.  

Se, para o poder públ ico person if icado no IPHAN e na prefe i tura da 

cidade, a representação histór ica é o vetor  de apropr iação e produção do loca l 

como patr imônio h istór ico que promete reverter o quadro de misér ia e 

d inamizar o tur ismo, para a população que vivencia o loca l,  como moradia e  

lugar de lazer,  as re ferências são out ras.  Se na fa la dos moradores mais  

ant igos os v ive iros aparecem como e lemento f ixador de memória ao espaço do 

ant igo Campo do J iquiá,  na atual idade, é o campo de futebo l que evoca esse  

sent imento de pertencimento,  de sign if icação deste em lugar  de referênc ia.  

Justamente estes pontos de ident i f icação – presentes durante toda a histór ia  

do bairro com os dir igíveis – estão sendo negl igenciados pelas instânc ias 

competentes,  ou seja,  apagados, entrando para o esquecimento da memória  
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dos di r igíveis no Recife.  Todavia,  como observado nas fa las acima, estas 

memórias do cot id iano local ressurgem como fantasmas do passado para 

assombrar  o presente.  

 

5. Considerações Finais 

 

O principa l obje t ivo  deste ensaio fo i  real izar  uma ref lexão sobre a  

re lação entre  o espaço e a  soc iedade,  no contexto das intervenções 

patr imonia is que têm inc id ido no Campo do Jiquiá ,  na c idade do Recife.  

Através da aná l ise  desta re lação fo i  possível d iscut ir  a const rução soc ia l  do 

espaço, prob lemat izando-a como uma representação, uma produção cultura l  

suje i ta a d i fe rentes apropr iações e s ignif icações. Esta ref lexão fo i  fundamental  

para perceber que, em contextos de patr imonia l ização dos espaços urbanos,  

tanto o poder públ ico como soc iedade civ i l  de modo geral se apropriam deste 

espaço, produzindo representações ou referências d iversas sobre ele.  

Através da anál ise de cada um dos lugares ident i f icados no entorno da 

ant iga base de atracação dos zeppel ins,  observa-se como a população do 

local,  mas também o poder públ ico,  representam e se apropriam deste espaço,  

produzindo lugares que muitas vezes d ivergem uns dos outros.  Em out ras 

palavras,  é possíve l observar,  no contexto das intervenções do futuro parque,  

como os lugares const ruídos pelas polí t icas patr imonia is d i fe rem dos sent idos 

atr ibuídos a eles pelas populações que os habitam. Retomando mais 

especif icamente a fa la dos moradores res identes no entorno do bair ro do 

Jiquiá  – no passado e no presente –,  percebe-se que nenhum elemento da 

paisagem loca l,  como os vivei ros de pe ixes de outrora e  os campos de futebol  

do presente,  são evocados ou referenc iados, numa tentat iva de promover 

maior ressonância do bem em relação à população que vivencia o espaço 

local.  

Não existe uma relação meramente dicotômica entre o poder públ ico e 

as populações per i fér icas,  portanto,  mas sim uma plural idade de formas de 

representar o  espaço que compõe o Campo do Jiquiá :  entre  o poder públ ico e  a 

população do entorno;  entre as própr ias instâncias do poder públ ico como o 
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observado entre o IPHAN a prefei tura local e o estado; entre a população dos 

três bai rros que compõem o entorno e as famíl ias que têm invad ido a área. Em 

síntese, a  complex idade socia l  sobre o  que seja  o fenômeno urbano 

patr imonia l  extrapo la  as dicotomias convencionais e ense ja o  estudo das 

dist intas formas que compõem o processo.  
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